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CachoeirQ de Itapemirim, 28 de maio de 1984

□F/gp/NS 198/84

Ilustre Senhor Presidente :

Estamos encaminhando a elsv/ada apreciaçao dessa düu

ta Caniara Municipal^ o Projeto-de-Lei nP 884/84 .

cordiais

Aproueitamos' a oportunidade para enuiar as nossas

Saudações

I
APROVADO EM 1' DISCUSSÃO

/  POR unanimidade
Uuvv

Sala das S2ssôes,.y^_/__Ç^ 19 /..l^

rfíífdfi Presidente

Roberto Ualadao Almokdi

Prefeito Municipal

■ce

mOvâem do Dia da
Sessão dôS«« J wW.

( Rubrica do Presidente >

ExmP. Sr.

Juarez Tauares Matta

DD. Presidente da Gamara MunicipaJ

Nesta
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MMSAGEM

Excelentíssimos Senhores Vereadores :

" A política é como perfdração lenta , de

tahuas duras . Exige tanto paixao como

perspectiva . Certamente, toda espieriên-

cia histórica confirma a verdade : que o

homem não teria alcançado o possível se

repetidas vezes não tivesse tentado o im

possível " ( Max.Weher ) .

" O Município hrasileiro está colocado.,. hoje, entre a. so

ciedade organizada e o caos

O modelo econômioo hrasileiro, concentrador e elitista ,

sustentado por instrumento de exceção, implantou, uma,política tributária,

transformando o Município em verdade.iro desvalido da, Pederaç.ão ,.

Esse mesmo modelo implantou um rígido sistema de controle

sohre a remuneração do trabalho, transferindo parcelas salariais não pa

gas ã mão-de-obra para acumulação de capital das empresas nacionais e in

ternacionais, através de grandes lucros que proporcionam . Gs salários

estão, durante quase essas duas décadas,,sob um controle tão rígido,que,

ãíijiaã., perderam profunda e substancial parcela do podsr .aquisitivo .

Em correlação com obras de grande porte os salários, ne

cessariamente, deveriam crescer, mas por fim os dados revelam uma reali—
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dade diferente . Realidade áspera e cruel para a classe tralalliadora ;

Piorou a distribuição de renda . Os salários, principalmente o salário

mínimo, em torno do q_ual gira a estrutura salarial brasileira foi sendo-'

reduzido, e conforme o índice de custe de vida o empregado para verifi

car o quanto perdeu o poder aquisitivo, é possível, chegar ate uma,, perda

superior a 60 por cento .

Os trabalhadores, simplesmente, sofrem os ônus da infla-'

ção, como também são vítimas da politica de estabilização, de controle

de processo inflacionário . Ao mesmo tempo estavam dentro do amplo me

canismo de alteração da estirut^ura produtiva da sociedade brasileira, que

resultou uma ampliação do número de bens de consumo' disponíveis . Sur

gia a sociedade de consumo, com as facilidades a ela inerentes . Os tr_a

balhadores tiveram que responder ãs exigências do novo padrao de vida

n-um quadro de redução do poder aq^uisitivo dos. salários O custo . s.ociai,

de profunda modificação foi patenteado nas estatísticas . . .

O estudo publicado pela Secretaria de Estado da Saúde do

Estado de São Paulo, correlaciona, salário com padrão, de vida,, nos, .seguin

tes termos :

" Com espiral inflacionária o valor real do salário míni

mo sofreu severa redução, que repercutiu de maneira sensível sobre o ní

vel de vida da população, refletido nos índices de, de.snu-triç.ão e eleva

ção dos coeficientes de morbidade e mortalidade " .

Mesmo reconhecendo a dura realidade vivida pelos municí-'

pios brasileiros, fizemos constar como prioridade em nosso Plano de Go

verno, uma política salarial que tivesse como ponto de partida a reclas-

sificação de cargos e funções, visando a corrigir distorções, falhas e

injustiças que vêm ocorrendo . A nossa preocupação básica é a dignifi-
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caçao do servidor putlico . E "tudo foi feifo — mesmo com os nossos es

cassos recursos — no ■ sentido-de que sejam, reconliecidos...os. direitos do

servidor a um vencimento .condi.zente com ..a responsabilidade .da,,funç.ao. " .

Ha um ano atras encaminhamos ao exame dessa douta Gamara

Municipal Projeto—de—Lei contendo uma política salarial delineada atra

vés de um Plano de Cargos e Salários . Era essa a introdução da mensa
gem, na q.ual demonstrávamos a nossa perplexidade diante do modelo econS-'

mico brasileiro, com reflexos profundos na vida dos municípios . A nos

sa perplexidade era maior em relação aos servidores da municipalidade ,

uma vez que nao havia uma politica salanial e, como conseqüência, perma

necia um quadro de aviltamento das condições salariais dos servidores .

As distorções eram gritantes . hão.; existia, qualquer, perspectiva, de. pro

moção .

Seria desumano lançar—se na execução de portentosos pro

jetos, sem antes estruturar as condições de vida do funcionalismo

Obviamente que esse-Plano, de- Cargos e Salários custou„um. impact.o orçamen
tário violento, - absorvendo-.dotações e recursos.. Mas.,era prioritário

Itemos a certeza que não é possível, por exemplo, tentar

elevar o nível de saúde da população sem uma política salarial justa ,
sem um nível de nutrição adequada, sem habitação popular, sem saneamen

to, sem transportes coletivos urbanos, sem defesa do meio ambiente . Em

sintese, sem condição - de vida digna. é inátil., t.entar.. resolver.. ,o , pr.oble-
ni8/ ■ •

Sob os presságios dessa ótica, modelamos as mudanças de'
conceitos e métodos na Administração Municipal . O serviço público ne

cessitava ser revalorizado naquilo que ele tem de essencial para a comu

nidade . Ele nao pode se contrapor, filosoficamente e na prática, aos
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mais pui-os reclamos, da população, ..

Basta dizer q^ue a filosofia do EroJeto-de-Lei foi ampla

mente discutida com os servidores e seus representantes . O Plano de

Cargos e Salários nasceu do ventre dessa discussão permanente . Foram

dispensados os escritórios técnicos . Buscamos a verdade técnica no ama

go de cada reivindicação e na lisura comportamental de cada_servidor ,

aq^uela altura tao aviltado no, eixo. de; sua pro.pria, existência

A crise econômico-financeira vivida pelo país, pelas ra

zoes expostas, está refletindo amargamente nos municípios . O percen

tual do Bolo tributário q^ue é repassado para os municípios cBega a ser'

insignificante . Com uma agravante inexplicável : mesmo esse ínfimo

percentual está sofrendo, diariamente, retenções e cortes, além do per
manente pavor emanado pela falia de controle , e diretrizes da polít.ica,,

econômico-financeira'..

Para se ter uma idéia preliminar ou exemplificativa, "bas

ta dizer q_ue a arrecadação do mês de janeiro foi de Cr$ 255.104.569,00

( duzentos e cinqüenta e cinco milhões, cento e quatro mil, quinhentos
e sessenta e nove cruzeiros ) ; a do mês de fevereiro Cr$ 281.370.511,00

( duzentos e oitenta e um milhões, trezentos e setenta mil, quinhentos e
onze cruzeiros ) ; março Cr$ 259.467.586,00 ( duzentos e cinqüenta e no

ve milhões, quatrocentos e sessenta e sete mil, quinhentos e oitenta e

seis cruzeiros ) ; abril Cr| 378.750.289,00 ( trezentos e setenta e oito

milhões, setecentos e cinqüenta mil, duzentos e oitenta e nove cruzei
ros ) e, surpreendentemente, o mês'maio elevou-se a Cr$ 520.151.116,00
( quinhentos e vxnte milhões, cento e cinqüenta e um mil, cento e dezes
seis cruzeiros ) ate o dia 21, sem qualquer explicação palpável em ter

mos de perspectivas,'.
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Estudos foram feitos, pela assessoria, para exbrair o má

ximo possível de aumento para todos os servidores, com atualização das

tabelas . fentou-se. preservar como parâmetro.,, a. filosofia, aplicada . . ã.

confecção da política salarial-.

Chegamos, finalmente, ao percentual mínimo de 114 pcu' cen

to . A média de aumento-do q_uadro. trabalhista .e. efetivos foi de. IBS-POíc

cento . O-■ magistério, por .-sua vez, . atingiu. a 144>,7 P-O^- cento -

Os ilustres vereadores poderão atestar com. o manuseió das

tabelas q^ue compoem o EroJeto-de-Lei . líão se discrepou um momento se

quer do princípio da racionalidade do pensar no ideal para fazer o pos
sível . Consultamos outras Prefeituras, buscamos' subsídios junto ã Admi
nistração Federal e -debatemos, exaustivamente, todo o processo para
transforma-lo ■ numa linguagem-humana-traduzida .em melhores--condições- sa

lariais -.

Ao invés de profligar no terreno dos " aspectos demonolé-'

gicos " oferecidos pelo regime, ficamos no terreno da razão, porque nun

ca acreditamos que o Fundo Monetário Internacional trouxesse o bom sen

so, por definição . Muito pelo contrário . O FMI cristaliza não'o bom

senso, mas interesses e interesses-muito concretos...do..sistema, capitalis

ta internacional .

irão há. pendores cartesianos dos ministros do Governo ou

do préprio sistema que, a essa altura, venham mostrar a irracionalidade
dessa posição- -. O Fundo Mone.tário, Internacional, foi.,transformado,. . em,
agência de interesses que, são contrários, aos .nossos ... .

Ê elementar que os niveis nao cobrem a perda do poder a-
quisitivo gerada por uma espiral inflacionária esmagadora . Mas como

repor ao empregado essa defasagem se o município vive garroteado e ago-
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nizante dentro de um poder autoritário que, impinge uma politica-triT^uta-

ria desumana e cruel ?

O nosso sonho e restaurar, em hases realísticas, essa.pe^

da . Tudo faremos para recompor esse qua;dro, huscando redesenhá-lo na

perspectiva humana e realista . Os conceitos de melhoria da qualidade

de vida balizaram as perspectivas de elevação da receita Isto porque

a nossa busca permanente é de traçar uma política econômica que propicie

justiça tributária . Essa. filosofia norteia,, por. exemplo,,, no,sso, traba—.

lho de recadastramento ■ imobiliário, e, cobrança,, de ,1SS .. .

Ibmos consciência que pouco se' pode fazer para alterar ,

no âmbito do município, o quadro da distribuição de renda interna. ,no

país e eis um dos fatores causais, de . muitas, mazelas ur.banas ..

Voltaríamos, oomo já, o fizemos,,. a transcrever, text,o,. ... de.

Martins de ■Barcos s

" Como há uma sabedoria que é loucura diante de Deus, há
também uma ordem que e . desordem,., e uma desordem, que,,.é. um .ver,dade.iro. . re

gulamento " .

É amarga a experiência, de, vida, sob.um regime opressor ! ,

Ilustres vereadores acreditamos que a verdade - a ver

dade de um propósito - é o destino, do homem. .e a liber,dade, o caminho..para,,
alcançá-la .

Como verdades nos dirigimos a todos os ilustres vereado

res, e, com liberdade, esperamos que V. Ex^s. possam analisar e votar es

te Projeto .

EobeCTCTVaiadão Almpkdice
Prefeito Municipal
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PRODETG-DE-LEI m

A Gamara Municipal de Cachaeiro de

Itapemirim, Estado do Espirito Santo,

aprouou e eu sanciono a seguinte

Lei :

Artigo 19 - As tabelas de uencimentos e gratificações

inseridas nas Leis 2.337, 2.338 e 2.339 ,

de 08 de junho de 1983, ficam atualizadas ao teor dos anexos I, II, III

e lU desta Lei .

Parágrafo Único - D percentual de reajuste para os pejn

sionistas e inativos sera de 114 por

cento, obedecendo aos critérios estabelecidos na legislação municipal

em vigor .

Artigo 29 - Nenhum total de vencimento, salario, pro

vento ou pensão, com as vantagens'que ti-
~  ' y' . I í .

ver, na aplicaçao desta Lei, poderá ser inferior ao salario mínimo, nem
' . . . . ' .

igual ou superior aos vencimentos dos Secretários Municipais e subsidias

do Prefeito .

Artigo 39 - Nos cálculos para aplicaçao desta Lei,' se

rão sempre aproximadas para unidade ime

diatamente superior, as frações de dez cruzeiros ( (r$ 10, □□ ) .

Artigo '49.-' Fica o Poder Executivo autorizado a efe

tuar, no corrente exercicio, as 'alterações
^  ' . . .

de venoimentos ou salários nece,ssarios para ser cumprida esta Lei, ou 'a
f  . • • • _l • L •legislação federal, e ainda para alterar níveis ou corrigir distorções .

Artigo 59 - A,s despedas para o cumprimento desta Lei

correrão a conta das dotações orçamenta-

rias próprias e fica o Poder Executivo autorizado a suplementar as dota-
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çoes que se tornem necessárias., bem como lançar mãos de outras dotaçoes,
^  ̂ ro

abrir créditos por prcuaVel excesso de arrecadaçao.e realizar operações

de credito'

Artigo 69 - Esta. Lei entrara em vigor a 19 de maio,

revogadas as disposições em contrario .

Caohoeiro de Itapemirim, 28 de maio de 1984

Roberto V/aladao Alrno^dice

Prefeito Municipal
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CARGOS m i^Ro^rmsmo m gomiss£o

SM ~ Os vencimentos dos Secretários Municipais (SIí) serão até

4/5 (quatro quintos) dos sulosídios e representação do Pre

feito Municipal.

00.1 - Diretor de Departamento 657«400?00

00.2 - Chefe de Divisão 394.400,00

00.3 - Auxiliar de Serviços Gerais I ................ 192.600,00

Auxiliar de Serviços Gerais II 149»800,00

Auxiliar de Serviços Gerais III 107.000,00

FOTOSlS GRATIFICADAS

Pg. 1 - Chefe de Setor 90.000,00

Pg.2 - Chefe de Serviço 45*000,00
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ESTADO DO ESPIRITO SANTO

PREFEITURA MUNICIPAL DE CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM

mMP. DP 130.000,00

imKP, 1 130.000,00

Mff. 2 137.800,00

MAI.5P. 3 165.000,00

MMF, 4 195.000,00

MíP. 5 210.000,00

MMP. 6 240.000,00

lAMP. 7 262.000,00

i

tlAJIE - 1 175.300,00

Jlâlffl - 2 206.500,00

imm - 3 237.800,00

- 4 298.000,00

mm - 5 331.100,00

I-IiUIlSA - SE 137.800,00

MÜSA - AS 130.000,00

ma;«isa - BE 195.000,00

limSÃ - AB 130.000,00



a

LU

D.

<

O
a

o
o

iS
CO

1—

LU

O
G R A T I PI C A Ç ÕES

O

cc

GATBGORIÃ AJ1IIEI3TRAD0R
COORDENADOR

DE TURNO

CHBPB DE

SECRETARIA ESCOLAR

LU

O

ni

o

<r

DA

ESCOLA

ESCOLAR E OU

DIRETOR

o

LU 3(yfo do Salário Base do
a

.j

is lOC^ do Salário Base 2><yfo do Salário Base MalíSA-^E ou MaJ!SA-AS

<

Q. 25^ do Salário Base do
ü

z

2S 80fo do Salário Base. 2jfo do Salário Base MaI3SA-SE ou MalíSA-AS

ID 2Cffo do Salário Base do

<

01

6Cffa do Salário Base 20fo do Salário Base laMSA-SE ou MaMSA-AS

LU

11.

lU

q:

a.

■  7
> V



ESTADO DO ESPÍRITO SANTO

CÂMARA MUNICIPAL DE CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM

COMISSÃO DE JUSTIÇA E REDAÇÃO

PROTETO DE III N* 38/84

INICIATIVA: Poder Executivo Municipsil

RELATOR:
Edil Elimário Pabris

HELATÕRIO

A matéria é constitucioaal e legal,

PARECER

Somos pela aprovação da matéria.

Sala das Comissões, 30 de maio àe {1^4-

Q

iTiembro (s) "'"vi ... -Isi

COM'SSAO DF. -

o (s) Vereâ-l-r '■:)

S:íad;sSÍSÍ^;i£®7l3SZ
^(Rrbgíèa do Piosiiente)



ESTADO DO ESPÍRITO SANTO

CÂMARA MUNICIPAL DE CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM

COMISSÃO DE glKAirÇAS E ORÇASTMTO

PROJETO DE__!^

INICIATIVA- "Executivo Municipal
RELATOR:

N

Edil Darci Secchin

° 38/84

PARECES

/ Somos pela aprovação da matéria

Sala das Comissões, 30 de maio' à» 1984

r  m(,r.hvo (3) "ôd hoc" da
C  •'■ -'r^nr-r

Q  : ■

(  T . . -

(kubrica do Presidente)



ínrh-a-p" pa Ordem do Dia

cessão cio ãoje.
6"':i C.y.ri : _/sTir-s, [ Q^...[

i  (iü tresidtírUe )

ESTADO DO ESPÍRITO SANTO

CÂMARA MUNICIPAL DE CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM

7'Tr: ^0 uríDTr-c^rT-rsTp «q-V;"' a QTr--'^rTT^ã
i»>w/ -rí;.iu.L-i.cru '^i-— ii. v 0.uci"uX^í

rm. T-' T*> A -n ^
:x^ rJiJirl i; o 5

" fiO T.roo "I ?*?'• íTs "•"' "t*" í> c? -c? o "v^ r\ i c* "t" t.*"- cí^CíT^.oeVio V yüvXDj-s^xi v-O ssy.v-c^-U vi-Cí {^.'a-o-.vUo !C?cí-x=í5?; \J .1. Ci X. snte",

«TJ ' o Ti O '-V w -tT! C! ;"N slS CJ-
'n.s—'!» o í>/ v^' >.•' C»3BÕeSi 30 do maio de 1984,

TT

xatricio

ereador-PMDB

- 5-C/Xl
nv r»9Í

Ot

dis ̂

-IVv^SÍl»®
• LSO



ESTADO DO ESPÍRITO SANTO

CÂMARA MUNICIPAL DE CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM ^

USSBDâ; SilIESSíIüITTBíi-O 10. ISTISQ 2^ DO PROJETO lE ISI 12 3.8/84

0^ artigo 22 d^. Projeto de. Lei ns 38/84» passará a ter a

seguinte redação;

lrt« 2S - lenhum total de Tencimento, salário, provento

ou pensão, cora as vantagens Q.ue tiver, na apli

cação desta Lei, poderá ser inferior ao salário sãnimo, nem

igual ou superior aos vsnciaientos dos siiLsídios do Prefeito»

Sala das Sessões, 30 de raio de 1984,

íncliia-se na ürdoni do Dia da
SeGi,£.o d.i hoje.

Sala df.s tc;:,.v.v o,

( Rtwn^Tao Presidente )

'ÍX

Sol

r>f=

Patrxcio

iddr ~ liáDL

^íShíWiil

pm

>Mj.

Presidenie



ESTADO DO ESPIRITO SANTO

CÂMARA MUNICIPAL DE CACHOEIRÓ DE ITAPEMIRIM

ICISIÍIÜ 3ÜI5oTlTlJIvI\£IiO a O ii221^-0 22 DO P2ÜJD-IÍ0 DO IDI IJ2 38/84

O artigo 22 dg i-rojato de liei ns 38/84, pacèará a ter a

3 e g Liiii t e r e da. c a o:

O O
•j * — uO V'■-áó.G^l!ÍOil'bO j

tO "c"— - < 4 j I S

o£ir-^ no 3 rrovaiito

oa DaacaOj c;n ao voata^jerã guo tivoo', na apli

pauera aer moraor ao sanrac aaamio, nen

t-.t';- v'..-_iC-Li!,ic;a'üOa sataic.aoa j.c j.roioito«

òala da;:; 'íeaEcos, 30 do onic

tóclua-se na Ordem do .Dia da
Sestão áo huje^

,jSala dfís £kb.:Ot í:. jOò j ',[

( Rubricct'^0 Presidente jf

Oj
íp ■'tf

tAi:,



ESTADO DO ESPÍRITO SANTO

CÂMARA MUNICIPAL DE CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM

MAMP

MAMP

MAMP.

ATAMP „

Í.1 „

PF . « . . . 130 ,.000 ,00

1  . . , 130.000,00

MAMP. 2 137 . 300 ,00

MAMP, 3 165 .000,00

4  195 .000 ,00

.oc.r.a.. 210 .00^ ,00

ff so. O J .I 3.. ....... a. ............ t í t.;,. 2-'í.0.00O,00

7  .... . 262 .000 ,00

? V e

MAAr:

MAÍP''

TAAMT'

TO A MP

a t f c

5

1/ a

r 1 ('■

»  f' «I p s < r .1— '"p/ , < - V-' O 5

331 dOü 9OÜ

T'^'\lvTj "i

Ivi AI\K A

IV; A

c c e * » 137.300,00
130„000,00

195.000,00

130,000,00
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ESTADO DO ESPÍRITO SANTO

CÂMARA MUNICIPAL DE CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM

Art „ 4- - Ficn, o Fodp-r "xecutivo ii;.f:oriz3 do a ofetiiar no cor

rente exercício, as alterações de vencimentos ou

salarios nacess^^u-uLos para s cumprida esta Lei, *

ou ^ legislação federal, p ainde para alterar ní

veis ou cirrigir distorções,.

Art« 5" ~ -is despesas paro o curu rimento desta Lei correrão

ò conta das dot^^çõeo orça m an ta ri" s cr.arrias r ii=-

ca O "oder Lxf.cutivo "utoriz-^do c surie:imtor as

dot"'ço"-n que se- tornou n ac ess-fr^.-s , L^rr' couc lan

çar mãos de outras dot"ç5"s, ""brir cr ' -.itos per

r.rovevel •-jccrsso da " r-■ r r-ali.fjsr or"-,raç5-

C-.3 ãe crédito.

Art« 6'- - Lsta Lei entrar-' em vigor a 1"' d? .m.aio, revogadas
as disr.Qs ições em contr'"'rio.

dal-^ das Sessões, 31 mio de

J u AL /fm 'I. YM 'T: ¥. AT T A
?r es i d n t e

ciy ciL



ESTADO DO ESPIRITO SANTO

CÂMARA MUNICIPAL DE CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM

■^ROJ~TC L'''i 38/84.-

-- C; j"rf-s fote da Cam-^ra TR^iiciTial da

'J a c h o f- i r o d p 11 a r ni i i' i r., R;'rt a d o do Rs

pí. I ito Ganto, usando c- suas ntiu.lDui-
ço RS T ; Rnço sab'r a Oârn^ra'

'ar:-!; ;^u a Lsi:

Art, 1^ TXV'

•ãs g,;;37 5 u

1983 5 fi.c j.. a 1 a ■ s

junrjo

os a n 0X03 T „ II.

■ai'a pcx" li CO — O 11 ■-■.rc T.óu"a]_

ts3 p :ÍT^ii'TOs s ■' 3-- II4 : .

c.rit''"Pios "sd'■'0 cidos n""' i*"'

vi por „

TUapp OS ppnss.onis-

'oilc, o3^ oü PC ando os

liçpo riunicipol pi

■Tt. ii n b '.a TI o i -1 .1 d" a

s a o , CO a. a o v ■ r. t

Lei,
-1 p,-

n C a " a " rnoo 5 .f-^x^ riG, provento ou uon

ns vivar ['licpcao 'iosta

::r ■•■ T} 01- ao 3k!'■ r i o miniieo, nem i-

■  -'í c ' ■'

1" f" i-a

01-ata rio liuni

O" _..C VM.JS: ■ ■ V .Pi C; - ■

■rra cÔ "s c r 5 cz cmrircs (

r oí, s5 eruo s eaipre'

superior, as



ESTADO DO ESPÍRITO SANTO

CÂMARA MUNICIPAL DE CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM

o/l-RGOS DT] ?I';OVTT''^:NTO COFISSTlO

SM _ Os v^^ncim^-ntos dos SFcrPtsrios Municipais (SM) scrao a-

té 4/5 ( qu-^-tro quintos ) dos snlDsídios a representação

d o Pr p P p i t o lílun i c ipa 1«
/

CCíil - Piratcr do Tjnportar.-^nto a .... .

CG.2 - Chpfp do Divis-o

CC„3 " lioo' d- "•'^rviços rror-ois I

iuxi] i^^r d'-'rvi';os Gorais II

."•uxili^^-r de dl r^rviccs :I'-ral3' II

4t « r A 9 p p

657 .OOO jOO

394.400,00

192 .600,00

Pr.í

Ode*

9 '

149 .700,00

107.000,00

"íTT" T^dpr^, T7-> P"-' n''T"'1' O ^ -r L . 1.1 .[, _

Fg.l-Q-QííÇ .fio.

PiT 2 Ch. api~' ÒP ervxço ....ooos o«o«

9O.OOO5OO

45 .000,00

Oi;./c jib


